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RESUMO 

Efeito da utilização da casca de café, "in natura" 
tratada com sobre o desempenho e características de carcaça de 
terminados em confinamento. Lavras: 1995. (Dissertação - Mestrado 
em Nutrição de Ruminantes) 

Foram conduzidos dois experimentos no ano de 1994 no Departamento de Zootecnia da 

Universidade Federal de Lavras. O primeiro com o objetivo de verificar o efeito do tratamento 

químico da casca de café com 4% de com e sem a adição de 1% de grão de soja moído 

(fonte de urease), em diferentes tempos de tratamento: O, 3, 15 e 45 dias, sobre a 

situ" da matéria seca proteína bruta e fibra em detergente neutro 

utilizando 4 vacas com cânulas Verificou-se neste ensaio que houve um pequeno efeito 

do tratamento químico sobre a. da e da e um aumento na 

da devido a utilização da No segundo experimento, o objetivo foi 

verificar o desempenho de 24 cordeiros (machos e fêmeas) cruzas x e X 

Santa Inês, e cordeiros 12 puros Santa Inês, terminados em confinamento, com utilização de 15% 

de casca de café na ("in tratada com 4% de e 1% de grão de soja moído, por 3 dias 

Maria das Graças C. e Silva e Joel Augusto 
Orientador: Juan Perez. Membros da banca: Edson Siqueira, Júlio César 



de tratamento). Os animais permaneceram confinados por um periodo de 50 dias, e os resultados 

obtidos para ganho de peso diário, peso vivo ao abate, peso da carcaça quente e rendimento 

de carcaça, conversão alimentar e consumo de matéria seca, proteína bruta e fibra em detergente 

neutro, mostraram que: o desempenho dos animais cruzados foi superior ao dos animais puros; a 

utilização de 15% de casca de café, tratada ou não, não afetou o desempenho dos animais; e os 

machos foram superiores as fêmeas. 



SUMMARY 

EFFECT OF COFFEE MULLS UTILIZATION, NATURA” TREAT WITH UREA, 

ON PERFORMANCE CARCASS CHARACTERISTICS OF LAMBS INTENSIVE 

FINISHED. 

Two experiments was out in Department of Animal Science of the Universidade 

Federal de Lavras during 1994. In the one the objective was to verify the chemical treatment 

effect in coffee with 4% of urea, with and without the of 1% ground soybean ground 

(urease source), in times (O, 3, 15 and 45 days), upon dry matter (DM), 

crude e detergent fiber using 4 cows with ruminal The 

effect of the chemical treatment upon DM and and increase of 

by urea use. In the second assay the objective was to verify performance of 36 lambs 

(male and female) crosses x and x Santa Inês, and pure lambs Santa Inês, 

intensive finished, with the use of 15% of coffee hulls in the ration, treat and no treat with 4% of 

urea and 1% of ground soybean for 3 days. The animals kept closed for a period of 50 days and 

the results of diary gain weight, live weight in the slaughtered, carcass cold and hot 

carcass yield, feed convertion and dry matter, crude protein and neutral detergent fiber intake, 



showed that: the performance of crosses animals was higher than pure one; the performance of 

animals was no of 15% of hulls; and males was female. 

f .  
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A came é um produto de destaque na dieta humana. A exploração de animais domésticos 

como forma de alimento vem se intensificando com o passar do mas o desequilibrio ainda 

existente entre a produção de came e a demanda, faz com que haja a necessidade de pesquisas 

explorando outras espécies além da bovina, e aves. A espécie ovina, no é a 

que mais lentamente tem seguido um processo de especialização, e tem sido verificado nos 

anos, a ocorrência de substancial procura, principalmente no que se refere a came de cordeiro. 

Com a nova perspectiva de consumo de came ovina, surge o de intensificar a terminação 

de cordeiros em conhamento, rapidez de e produção de carcaça de 

melhor qualidade. 

Num sistema de conhamento, a alimentação é um fator de importância, e 

também, o que mais onera o custo de produção. Justifica-se então, a utilização de alimentos 

alternativos, como resíduos de cultura, em substituição à ingredientes de alto custo. Outro fator 

relevante, é que, a utilização destes resíduos é de grande importância, já que grande parte dos 

cereais produzidos no Brasil destina-se aos animais domésticos, em detrimento de grande parcela 

da população carente de melhor alimentação. 

Os resíduos de são gerados em grandes volumes, e representam uma enorme 

Variedade de materiais como cascas de grãos, folhas, palhadas, A casca de café é um resíduo 
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agro-industrial e apresenta um grande potencial de utilização, principalmente na alimentação de 

ruminantes. A fiação casca, obtida após o beneficiamento do café em coco por via seca, é formada 

pela polpa e desidratada e pelo pergaminho. O Brasil é o maior produtor de café do 

mundo, e após seu beneficiamento, a casca representa cerca de 50% da produção total 

1984). 

Geralmente os resíduos de cultura possuem um baixo valor nutritivo e um elevado nivel 

de parede celular, composta basicamente por celulose, e O tratamento 

de materiais com essas características, visa principalmente a sua 

melhorando assim o seu aproveitamento pelo animal e seu valor nutritivo. 

A é um produto que pode ser usado no tratamento químico de resíduos 

Na presença da enzima urease, a produzindo e amônia, 

a qual age sobre a casca de café, promovendo a da parede celular, rompendo o 

complexo formado pelos componentes da fibra. Essa amônia pode ainda, ser utilizada pelos 

do como fonte de nitrogênio. 

A adição de fonte de urease, como o grão de soja moído, juntamente com a no 

tratamento do resíduo, pode ajudar na da formando amônia mais rapidamente, 

assim o processo. 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar, num primeiro experimento, o efeito do 

tratamento da casca de café com 4% de (peso por peso da matéria natural), com e sem 

a adição de 1% grão de soja moído da matéria natural) como fonte de urease, em diferentes 

tempos de tratamento, sobre a ruminal da matéria seca, protema bruta e fibra em 

detergente neutro. 

Em outro experimento, foi verificado o desempenho e caractensticas de carcaça de 

cordeiros, provenientes dos cruzamentos de da raça com ovelhas das raças 
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e Santa Inês e cordeiros puros Santa Inês, alimentados com dietas contendo casca de 

café tratada e não tratada com e grão de soja moído, terminados em confinamento. 



2 DE LITERATURA 

2.1 Casca de café 

A maioria dos trabalhos publicados foram realizados utilizando-se a polpa de café, mas 

segundo (1984 a composição da casca e da polpa são semelhantes. O mesmo autor 

relata que, as fases de colheita e beneficiamento do café são efetuadas durante 6 meses, e a 

produção de casca distribui-se principalmente de junho à dezembro. Também cita a composição 

da casca como sendo a seguinte: de proteína bruta de fibra bruta 

de extrato 44% de não nitrogenado; de celulose; de 

e de P na matéria seca e de MS. 

Alguns autores mostram que a polpa contém quantidades de nutrientes que permitem a 

sua utilização na alimentação de ruminantes, mas a presença de cafeína, taninos, e outros 

é apontada como uma das principais causas da baixa eficiência na utilização do alimento 

e diminuição do consumo, quando utiliza-se acima de 20% deste resíduo na dieta de 

(Cabezas, Gonzales e et 

Para outros autores, é dificil a casca de café como alimento básico 

portanto, ela possivelmente não deveria ser utilizada como fonte de alimento para 

ruminantes, e sim como simples fonte de fibra, associada com outros alimentos, isso devido à 

baixa de seus nutrientes 1974 e Minardi et 1991). Ao usar a casca 
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de seus nutrientes 1974 e et al., 1991). Ao usar a casca 

de café em substituição ao mimo desintegrado com palha e sabugo nos níveis de 10,20 e 

30% no concentrado de novilhos em engorda, Ledger e (1974) 

indicando que, até o nível de 20% de substituição não houve efeito sobre o consumo de matéria 

seca, ganho de peso e conversão Níveis de substituição semelhantes ao (10, 20, 

30 e foram utilizados por Barcelos et al. no concentrado de novilhos em 

terminação. Os resultados médios de ganho de peso diário de novilhos foram: 1,04 e 

respectivamente para os níveis 10, 20, 30 e 40% de substituição, chegando à 

conclusão de que a ração com 40% de substituição, proporcionou um menor ganho de peso, mas 

economicamente, este nível de substituição foi viável. 

Utilizando-se três distintos níveis de O, 15 e 30% de pergaminho de café, em substituição 

ao moído, na ração basal de animais Holstein com 85 dias de idade, et al. (1974) 

encontraram os seguintes resultados: ganho de peso de e 0,89 e conversão 

alimentar de 6,16 e 6,38, respectivamente. 

et (1974) utilizaram níveis de substituição de O , 10, 20 e 30 de feno de 

por casca de café, e avaliaram o consumo de matéria seca em ovinos, chegando 

aos seguintes resultados: e 286,5 respectivamente. 

Ao avaliar o uso de casca de café na alimentação de ovinos em crescimento, 

Ferreira e Conceição (1995) encontraram ganhos de peso de 78,6 e 4 4 2  

respectivamente para os níveis de 15, 30 e 45% de inclusão da casca de café na ração, chegando 

a conclusão de que até o nível de 30% ocorreu boa de alimento e razoáveis ganhos de 

peso. 
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2.2 Tratamento químico de resíduos 

Supondo que seu uso seja econômico, o tratamento alcalino da polpa de café, poderia 

aumentar sua utilização pelos ruminantes Estrada e 1972). É relatado que uma 

das limitações maiores do pergaminho do café se refere 'aos estruturais, se agravando 

com a baixa da matéria seca, e que não se deve descartar a possibilidade de tratar 

esse material com soluções alcalinas, aumentado assim a utilização por parte dos ruminantes 

et al., 1974). O efeito de diferentes tratamentos alcalinos, na composição química do 

pergaminho de café testado por Cabezas e sendo observada a 

diminuição do conteúdo da fibra em detergente (FDA) de 67,5 para quando utilizou- 

se hidróxido de indicando uma por dos componentes fibrosos. 

O tratamento químico de resíduos ou palhadas, tem por objetivo aumentar a 

devido ao rompimento da fiação fibrosa. Produtos químicos, adicionados aos 

resíduos promovem a da parede celular, com quebra das ligações 

da com a celulose e a permitindo que estes recuperem suas 

propriedades tomando-os susceptíveis à ação das bactérias 1992). 

Os produtos mais utilizados nestes tratamentos hidróxido de hidróxido de 

cálcio, hidróxido de amônia gasosa e a Destes, a segundo é 

de manuseio, mais prática para os pequenos produtores e promove a incorporação de 

nitrogênio ao material de baixo valor nutritivo. Recomenda-se o uso da em 5% do peso seco 

da palhada, sendo ela dissolvida em e, 0,3 a 1,0 desta solução, aspergida em camadas 

de palha 

Ao comparar a da matéria orgânica da palha de arroz não tratada com a 

de arroz tratada com et al. (1985) verificaram um aumento de em 3 dias 



de tratamento, e de 21,1% após 21 dias de tratamento. Utilizando no tratamento da palha de 

arroz nos níveis de 3, 6 e 9 do peso da palha, (1989) encontrou, para o nível de 3% de 

um aumento de para 62,2% na vitro" da matéria seca, não sendo 

observadas diferenças quando o nível de utilizado 'foi de 6 e 9%. No tratamento da palha de 

arroz, com 1,0 de solução, contendo de em bolsas de 

durante' 28 dias, citado por Owen e obteve um aumento no consumo 

de palha de 2,09 kg para 2,84 kg 

O tratamento da palha de com ou amônia em experimento realizado 

por Pereira et al. mostra que os tratamentos não influenciaram a quantidade de matéria 

seca e de energia digestive1 consumida. Houve ainda uma diferença na 

da fiação de de e 65,7 para a palha não tratada, tratada com 

e tratada amônia respectivamente. 

2.2.1 Urease 

Na presença da urease, a é desdobrada para produzir amônia. Uma vez 

produzida, a amônia passa a reagir com a fiação fibrosa do resíduo, produzindo resultados como: 

aumento do conteúdo de proteína bruta, da aumento do consumo pelo 

animal e ainda a preservação do resíduo contra o ataque de Alguns resíduos 

contém limitada quantidade de urease, podendo ocorrer uma limitação na da à 

afetando o tratamento principalmente no que diz respeito ao 

tempo (Garcia, 1992). O mesmo autor relata que, com o intuito de melhorar o processo de 

tratamento, pode-se lançar de certos componentes ricos em urease e que seriam misturados 

aos resíduos. 
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A urease presente na semente da soja ajuda a criar, em poucas horas de tratamento, uma 

atmosfera rica em amônia, sendo constatada uma rápida mudança de cor e cheiro forte do material 

tratado, e o tempo de tratamento poderá ser reduzido para 5 dias com o fornecimento de uma 

fonte de urease e 1983). 

Ao utilizar 50g de farinha de grão de de palha de cevada tratada com 

et verificaram, após dias de tratamento, a produção de de amônia 

gasosa, e após 40 dias, 1,26 Observaram ainda, que a da palha tratada por 

40 dias, somente com foi de e com mais a farinha de grão de soja foi de 

valores relativamente superiores ao da palha sem tratamento, que foi de 

Numa avaliação de várias fontes de urease, et al. (1985) verificaram que, o grão 

de soja como fornecedor de urease em palha de arroz tratada com aumentou a 

vitro” da matéria orgânica, passando de para e 

respectivamente para as quantidades de 1, 2 e 4g de grão de soja adicionados à 50g de matéria 

seca da palha tratada com 

2.2.2 Tempo de tratamento 

O tempo de reação do resíduo tratado com é de aproximadamente 45 dias (Cruz, 

1984; Marques Neto e Ferreira, 1984). Bons resultados foram obtidos por et al. (1982) e 

et al. citados por Owen e tratando palhadas por um periodo 

de 28 e 21 dias, respectivamente. 

Verificou-se diferenças na “in vitro” da matéria orgânica 

quando a palha de arroz foi tratada com 8% de com diferentes periodos de 

tratamento: para a palha tratada com sem a adição de fonte de urease, a foi de 
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e , e para palha tratada com mais fonte de urease, a 

foi de e respectivamente para 1, 2, 6, 14 e 21 dias 

de tratamento e 1983). 

2.2.3 Outros fatores que interferem no tempo de tratamento 

Além da atividade da urease e o tempo de tratamento, outros fatores como temperatura, 

umidade, tipo do material tratado, forma de interferem no do 

tratamento químico do resíduo. 

Ao utilizar 20 e 40% de umidade no tratamento da palha de arroz com 

relata que a umidade os níveis de proteína bruta na palha tratada, tendo sido 

para o nível mais baixo e para o mais elevado. A da 

matéria seca foi de e respectivamente para os níveis de 20 e 40% de umidade. 

Esse autor cita ainda que, em palhas mais secas, a residual, em níveis elevados após o 

tratamento, pode afetar a do material. 

Para uma temperatura de a foi mais rápida e efetiva, comparada à 

mas menos foi a amônia e 1984). De acordo com 

e são necessários 3 a 4 kg de por 100 kg de palhada, podendo ser 

pulverizado 40 1. de solução1100 kg de palha. Acrescentam os autores que, a é adicionada no 

momento da e o material deve ser armazenado por um periodo de aproximadamente 45 

dias, sendo que esse tempo pode ser reduzido, com a adição de fonte de urease, para 2 a 4 dias a 

uma temperatura em tomo de 30°C. A duração do tratamento pode variar de 1 a 4 semanas, de 

acordo com a temperatura, ou seja, mais m a i s  tempo toma-se 1992). O 

tempo de deve ser de no 2 semanas (Garcia, 1992). 
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Produção de carne ovina 

Segundo na maior parte do mundo, o consumo de came ovina é pequeno, 

chegando a um nivel médio de 2 a 3 kg per com exceção de alguns países a 

Austrália kg), kg) e Reino Unido kg). O Oriente Médio é um grande 

comprador, principalmente do animal e m  pé. O mesmo autor cita ainda que a Austrália é o grande 

came de ovino adulto e a Nova produz principalmente a carne de cordeiro. 

O cordeiro é considerado uma classe de ovinos para corte, preferida para a produção de 

came, mas existem a de borrego, , ovelha e de carneiro. O cordeiro é o animal mais jovem 

que geralmente apresenta na dentição até 2 pinças, o que em termos de idade, pode variar de 

acordo com a raça do animal (Siqueira - Comunicação pessoal' , 1995). Essa categoria de animal 

proporciona uma came saborosa de cor rosada, com pouca gordura e macia. 

O Brasil contribui com aproximadamente da produção mundial de came ovina 

e 1990). No ano de 1991, o país abateu cerca de 905.625 cabeças, gerando 

um peso total de carcaça de 12.499 toneladas, com uma de abates no mês de 

dezembro. De 1988 a 1990, houve um aumento de no número de ovinos abatidos 

(Anuário Estatístico do Brasil, 1993). 

A produção de ovinos tem sido pouco estudada no Brasil, especialmente fora das regiões 

de tradição Nosso país ainda é incipiente, tanto na produção, como no consumo de 

de cordeiro, sendo que 88% da oferta ao mercado consumidor, é constituída de animais 

de baixa qualidade de carcaça. Porém, existe uma crescente demanda do produto, 

principalmente nas grandes capitais. Os produtores de São Paulo, por exemplo, se organizaram e 

elaboraram um programa de incentivo à produção de cordeiros e borregos, para fornecimento de 

'Edson Ramos Siqueira - Pós-Doctor - 
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carne nobre 1988). Esta categoria apresenta maior no mercado 

consumidor, apresentando melhores caractensticas de carcaça, com menor ciclo de produção 

e 1990). 

A produção de cordeiros gira em tomo de 4 mil toneladadano, sendo insuficiente para 

atender o mercado interno, que possui um grande espaço para expansão. A possibilidade de 

concorrer no mercado externo outra realidade, destacando-se como compradores, o Mercado 

Comum Europeu, Japão, países do Oriente Médio e Norte da (Siqueira et al., 

Anteriormente, a came ovina não era aceita pelos consumidores, em virtude de sua 

péssima qualidade e má apresentação. A falta de continuidade no fornecimento de carcaças de boa 

qualidade prejudica a melhor deste produto (Santos, 1986). Isto pode ser 

melhorado pela oferta de came de cordeiros de qualidade, que deve basear-se em animais com um 

ritmo de crescimento superior à 270 e capazes de produzir uma carcaça de 14 a 18 kg, sem 

excesso de gordura (Wilson, citado por 1979). 

Possíveis soluções para melhorar o peso ao abate, o rendimento de carcaça, a 

velocidade de crescimento e o tempo para chegar ao abate, são citados por (1986): 

melhor manejo sanitário e seleção por fertilidade e peso corporal; uso de 

raças apropriadas e cruzamentos entre-raças. 

A raça, o sexo e a idade são também fontes de variação que afetam a composição 

corporal e as necessidades de nutrientes de animais destinados à produção de came 

e Owen, bem como a velocidade de crescimento, a eficiência da raça utilizada e o 

nivel de nutrição fatores que afetam a produção de came e 

1990). 
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2.4 Cruzamento 

A utilização de sofisticada na exploração ovina pode, a curto prazo, elevar 

quantitativa e qualitativamente o montante de came produzido. No entanto, existe série de 

fatores que esta altemativa no meio nacional. Cabe então, procurar formas 

que possam ser facilmente aplicadas pelos produtores e que tragam resultados favoráveis. O 

estudo ‘de diversos tipos de cruzamentos, nas diferentes condições das regiões de 

criação, é para o desenvolvimento da produção de came ovina (Siqueira et al., 

Os cruzamentos em ovinocultura, tomaram-se uma ferramenta útil para melhorar a 

produção de came e 1962; e Miller, 1971). Os cruzamentos 

industriais são uma altemativa para melhorar a produção de came. Esse tipo de cruzamento é 

empregado para explorar o máximo de vigor e Siqueira et al. 

Entretanto, no Brasil, as informações sobre a eficiência na produção de came ovina são muito 

escassas, principalmente no que à cruzamentos que envolvem as raças nacionais 

Filho et al., 1991). 

É necessário uma avaliação dos cruzamentos praticados na ovinocultura, uma 

vez que ainda é prematuro afirmar quais raças que melhor se combinam para um determinado 

objetivo Filho et al., 1991). Aconselha-se o cruzamento industrial com raças de corte, pois 

serão vendidos todos os produtos, machos e na forma de cordeiros (Vieira, 1967). 

A raça possui um grande potencial para produção de came magra e 

1979). Essa raça é amplamente utilizada e recomendada em cruzamentos na Europa, pela 

menor deposição de gordura (Carvalho, e 1980). Em cruzamentos com 

foi encontrado um rendimento de carcaça mais elevado, com maior percentagem de came magra 
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quando O S  animais foram abatidos com 35-40 kg de peso vivo (Speedy, 1984). Cordeiros cruzas 

x Corriedale) obtiveram uma maior percentagem de came em menor tempo, com uma alta 

velocidade de crescimento, comparados com cordeiros puros Comedale et al., 1979). 

Produtos filhos de pai e mães cruzas Finn x obtiveram um melhor desempenho que 

os animais de pai com mães do mesmo cruzamento citado, para um sistema intensivo de 

produção de cordeiros (Lafit e Owen, 1980). 

2.5 Manejo 

medida que a idade do cordeiro avança, o e 

desenvolvendo, e a digestão no e retículo é devida ao metabolismo da população de 

alí existentes. As vantagens deste tipo de digestão residem no fato de que os 

cordeiros podem facilmente assimilar tanto alimentos verdes que contém fibras como 

fontes de nitrogênio não os quais podem ser transformados em proteha e 

em proteína no músculo (Speedy, 1984). 

Deve-se ter grande cuidado no nível a fim de que raças m a i s  exigentes possam 

efetivar sua potencialidade produtiva, sendo este, um fator de grande importância na produção de 

cordeiros para corte (Vieira, 1967; e 1971; Siqueira et al., 

O ritmo de crescimento e o grau de acabamento das carcaças, são afetadas pelo nível de 

nutrição. À um nível mais elevado, o animal mais depressa, podendo ser abatido 

mais cedo, e possivelmente com melhor acabamento. Este desempenho pode ser obtido com o uso 

de concentrados, e com animais que tenham uma melhor eficiência em converterem o alimento 

consumido em came (Vieira, 1967 e Speedy, 1984). 
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O valor nutritivo das pastagens, cresce no período da chuvas e decresce durante a época 

seca, tomando-se nesse periodo, insuficiente para atender exigências dos animais 

et al., 1992). Em pesquisa realizada por Siqueira et al. o deficiente nível 

da pastagem nativa pode ter impedido a manifestação da esperada superioridade dos 

cordeiros cruzas x Ideal, sobre os puros da raça Ideal. O ganho de peso diário e o peso vivo 

e m  trabalho realizado por Siqueira et utilizando cordeiros das raças Merino 

Australiano, Ideal e Comedale, foram superiores nos cordeiros confinados, comparativamente aos 

cordeiros recriados na pastagem, concluindo-se que a recria em confinamento seria uma opção 

para resolver o problema do baixo desempenho, e ainda diminuir as perdas de animais devido 

parasitárias. 

A utilização de resíduos na alimentação reduz o custo de produção e tem sido 

preconizada em sistema intensivo de terminação. Apesar de aproximadamente 70% dos resultados 

existentes sobre avaliação nutritiva de alimentos para ruminantes, terem sido obtidos em pesquisas 

com ovinos, são muito escassas as informações sobre o desempenho produtivo desta espécie, 

quando com alimentos não convencionais, principalmente em sistemas de alta 

produção 1988). 

Em sistema de confinamento, preciso fazer um balanceamento de acordo com a 

capacidade de conversão do animal e com a disponibilidade de ingredientes nas 

propriedades. O aproveitamento de resíduos de cada região pode resultar em dietas 

econômicas (Siqueira, O mesmo autor cita que, o grande desafio, com o 

confinamento, ébuscar uma alimentação adequada para os animais. 

2.6 Sexo 



, 

O sexo é um dos fatores que afetam a composição corporal de animais destinados à 

produção de came. O desenvolvimento do animal é influenciado por sexuais 

1992). e tem efeito direto sobre o crescimento orgânico afetando o 

tamanho e as dimensões corporais, modificando o esqueleto e o metabolismo de nitrogênio 

(Hafez, 1972). Segundo o sexo é uma das maiores fontes de variação que afeta a 

composição corporal de animais destinados à produção de came, devido a influência de 

sexuais, os quais afetam a taxa e natureza de ganho durante o crescimento, grau de maturidade 

corporal e modificações no crescimento e De acordo com Speedy 

cordeiros machos não castrados crescem m a i s  depressa que as 

Foram observadas diferenças significativas para cordeiros cruzas, filhos de pai 

que apresentaram ganho de peso diário de 216 e e peso ao abate de 72,93 e 65,93 kg, 

para machos e fêmeas, respectivamente e 1981). Em outro trabalho, 

Lafit e Owen (1979) verificaram que, cordeiros provenientes do cruzamento de 

com ovelhas cruzas (Finn x obtiveram um ganho de peso diário de 217 e 187 

respectivamente para machos e fêmeas. De acordo com e machos 

inteiros possuem maior velocidade de crescimento que as 



3 MATERIAL E 

3.3 Experimento 1 

O ensaio foi realizado no Laboratório Animal no Setor de Bovinos de Leite do 

Departamento de Zootecnia da Universidade Federal de Lavras, no periodo de 19/05/1994 à 

02/06/1994. 

A casca de café foi fornecida por uma empresa beneficiadora do produto na região de 

Foram realizados 9 tratamentos diferentes, com duas repetições em amostras de 

cada. Utilizou-se a no tratamento químico da casca, na proporção de 4% da matéria 

natural da casca de café). Para uma melhor aplicação, a foi dissolvida em e esta solução 

aspergida na proporção de 50% da matéria natural da casca). Alguns tratamentos receberam 

grão de soja moído como fonte de urease, adicionado na proporção de 1% da 

matéria natural da casca). Após o tratamento químico, o material foi armazenado em silos de 

laboratório, dentro de sacos plásticos, os quais foram fechados de maneira a se retirar o máximo 

de ar possível. tempo de foi de acordo com cada tratamento, descritos a seguir: 
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TEST - Casca de café sem tratamento natura”); 

- Casca de café com sem 

U3 - Casca de café por 3 dias de 

U15 Casca de café com por 15 dias de 

U45 - Casca de café por 45 dias de 

USO - Casca de café e sem 

US3 - Casca de café com e por 3 dias de 

US15 Casca de café com e por 15 dias de 

US45 - Casca de café e por 45 dias de armazenamanto; 

Decorridos os periodos de os silos foram abertos e o material tratado 

permaneceu exposto ao ar por 10 horas para a da amônia formada. Amostras de cada 

tratamento foram secas em estufas a por 48 horas, quando atingiam o peso constante. Após 

a secagem, a casca de café foi moída em peneira de . Amostras de 5g de cada tratamento, 

foram acondicionadas em sacos de náilon (15 x 9 cm) com porosidade de 50 estando a área 

superficial das bolsas de acordo com a relação quantidade de amostra por tamanho da bolsa 

20 citado por e incubadas no de 4 vacas (2 holandesas e 2 jerseys), 

não gestantes e não providas de cânulas 

Os animais receberam durante o periodo experimental, capim napier picado e ração 

balanceada para contendo casca de café na Essa ração começou a ser 

aos animais 15 dias antes do início do período experimental, para que houvesse uma 

adaptação dos do à degradação da casca de café. 
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Foram utilizados 9 periodos de incubação: O, 2, 4, 8, 12, 24, 36, 48 e 96 horas. 

cada periodo, os sacos de contendo o material não degradado, foram lavados 

em corrente por 30 minutos, e então, secos em estufa a por 48 horas, até atingirem 

peso constante. 

As análise laboratoriais foram realizadas de acordo com sendo determinado 

os valores de seca bruta e fibra em detergente neutro para 

cada tratamento, antes e depois da incubação, e ainda, de fibra em detergente 

(FDA), celulose, conteúdo celular e (Tabela para cada tratamento da 

casca de café antes da incubação. 

Para a determinação das da e , foi utilizada a equação de 

e McDonald onde: 

Y = a +  b (1 - e -“ )  

Nesta fórmula, y é a quantidade de material degradado no tempo “a” é a solúvel, 

a fração potencialmente (degradação do material que permanece no saco após 

desaparecimento da fração solúvel) , “c” a taxa de degradação (quantidade de que pode 

ser degradado por unidade de tempo, e t é o tempo de incubação e 1990). Os 

coeficientes a, b e c são constantes ajustadas pela procedência dos quadrados mínimos 

e pelo método de Gauss-Newton através do programa 

de para Análises Estatísticas e Genéticas segundo (1983). 

A efetiva (DE), de acordo com e McDonald é uma 

estimativa da de nutrientes dietéticos que é realmente degradada no Neste 

experimento, a DE foi calculada pela seguinte fórmula: 
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Os coeficientes a, b e c já foram e k é a taxa de passagem que, 

de acordo com e McDonald é uma taxa constante que mede a passagem do 

alimento do para o sendo que neste experimento foi considerado o valor de 

A potencial é definida por e (1990) como sendo a 

que um alimento no ruminal se as condições presentes, e o 

tempo de retenção no mesmo não fossem A foi determinada a partir da seguinte 

fórmula: 

Tabela 1 Composição média de proteína bruta fibra e detergente neutro fibra em 
detergente (FDA), (HEM), conteúdo celular celulose 

e da casca de café natura" e das cascas submetidas ao 
tratamento em diferentes tempos de 

TEST 
u0 
u 3  
U15 
u45 

8.90 
18.96 
13.93 
15.10 
17.80 
15.48 
15.87 
14.32 
16.65 

70.5 
66.18 
69.76 
70.24 
71.03 
63.43 
64.43 
70.18 
70.83 

55.14 
51.91 
52.81 
55.83 
53.08 
50.50 

50.63 
57.48 
54.53 

15.37 
14.27 
15.95 
14.71 
17.95 
12.93 
13.80 
12.70 
16.30 

29.49 
33.82 
30.24 
29.76 
28.97 
36.57 
35.57 
29.82 
29.17 

42.06 
41.13 
42.32 
45.15 
44.61 
41.18 
41.60 
45.75 
45.96 

13.56 
11.39 
11.84 
12.70 
11.87 
11.45 
11.09 
12.06 
10.52 
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20 

Este experimento foi realizado no Setor de Ovinocultura do Departamento de Zootecnia 

da Universidade Federal de Lavras, no período de setembro de 1994 àjaneiro de 1995. 

Foram utilizados 36 cordeiros, 18 machos inteiros e 18 nascidos entre maio e 

de 1994. Os cordeiros foram de 3 grupos genéticos diferentes, sendo 12 provenientes do 

cruzamento de um com ovelhas da raça 12 do cruzamento do 

mesmo com ovelhas da raça Santa Inês e 12 cordeiros Santa Inês puros. 

Os cordeiros ,permaneceram com as ovelhas até 75 dias de idade, quando foram 

desmamados. Durante o período de as ovelhas receberam de e 

concentrado e os cordeiros também tiveram acesso ao concentrado próprio. Da desmama até os 

120 dias de idade, os animais ficaram confinados em grupos, recebendo de capim napier e 

concentrado. 

Os animais foram confinados individualmente, a partir dos 120 dias de idade, em gaiolas 

individuais de contendo cocho e bebedouro, além da cama de palha de milho, a qual foi 

renovada semanalmente. Durante 10 dias, antes do período experimental, foi realizada uma 

adaptação dos animais condições experimentais, sendo que, ao início deste período, eles foram 

vacinados e 

O período experimental foi considerado a partir do momento em que os animais 

completavam 130 dias de idade e, a partir daí, permaneceram confinados por um período de 50 

dias. Eles foram pesados semanalmente e, recebiam de de capim napier, 

juntamente com o concentrado, fornecido à vontade, de modo que houvessem sobras. 
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Os concentrados que fizeram parte das diferentes dietas experimentais foram os 

seguintes: 

A - Concentrado sem casca de café (controle); 

B - Concentrado com casca de café "in natura"; 

C - Concentrado com casca de café tratada com 4% de da matéria natural) 

durante 3 dias. Para uma melhor distribuição, a foi dissolvida em Esta solução foi 

aspergida na proporção de de matéria natural da casca. Misturou-se ainda à casca, o 

grão de soja moído na proporção de 1% da matéria natural) 

Além da casca de café, os outros ingredientes que compuseram os concentrados foram os 

seguintes: milho (grão moído), de soja, milho desintegrado com palha e sabugo 

farinha de came e ossos, premix mineral e vitamínico e sal; a foi utilizada no concentrado 

controle e naquele que continha casca de café não tratada para que estes possuissem as 

quantidades de nitrogênio não contida no concentrado com casca de café tratada. A 

composição de ingredientes e a composição química dos concentrados, estão nas 

Tabelas 2 e 3, respectivamente. 

O fornecimento da dieta foi realizado somente uma vez ao dia, na parte da manhã. O 

concentrado fornecido à cada animal, bem como as sobras, foram pesados diariamente. Essas 

sobras diárias foram armazenadas em e, posteriormente, preparou-se amostras compostas 

semanais, sendo estas, secas em estufa de ar forçado a 65°C. Após a secagem, foi realizada a 

separação do e e então , moeu-se o material, utilizando-se peneiras de 

O mesmo procedimento foi destinado amostras semanais do concentrado e da 

fornecidos. 
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Após esse preparo, foram realizadas as análises de acordo com 

para de valores de matéria seca proteína bruta e fibra em 

detergente neutro para a sobra e o fornecido, e como também, análises de P e extrato 

etéreo para o fornecido. 

O abate realizou-se quando cada animal completava 180 dias de idade, isso após um 

jejum de 16 horas. Pesou-se o animal antes do abate para do peso ao sacrificio. Após o 

abate, foi realizada a limpeza, ou dos diversos componentes corporais ( 

retiradas da pele, pés, cabeça, sangue, para obtenção do peso da carcaça quente. Essa carcaça 

foi então em câmara (4°C) por 24 horas, para do peso da carcaça 

As variáveis avaliados neste experimento foram: ganho de peso peso vivo 

ao abate peso da carcaça quente peso da carcaça rendimento de 

carcaça conversão consumo de matéria seca consumo de proteína 

bruta e consumo de fibra em detergente neutro 

O delineamento estatístico utilizado foi o de blocos casualizados, em um 3 x 3 x 

2, OU seja, 3 dietas, 3 grupos genéticos e 2 sexos. Foi realizada a do experimento de 

acordo com o peso do animal, um bloco com animais leves e outro com animais pesados. Os 

dados foram analisados pelo pacote (1985). Considerou-se ainda, a perda de 

um animal, para as análises de todas as variáveis. 
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Tabela 2 Composição dos concentrados utilizados no experimento 

INGREDIENTE Controle com casca 
tratada (C) 
com casca 

natura" 

Casca de café não tratada 
Casca de café tratada 

31.57 
Milho (grão moído) 48.72 

de soja 14.87 
Farinha de came e ossos 3.15 
Remix mineral e vitamínico 1.03 
Sal 0.47 

O .  19 

15.23 

15.23 
51.70 
13.16 
3.04 
0.99 
0.46 
O. 19 

15.27 
15.27 
53.23 
11.73 
3.05 
0.99 
0.46 

Tabela 3 Composição dos concentrados, da da casca de café "in natura" 
e tratada utilizados no experimento na 

Controle com casca com casca casca de café casca de café 
(A) "in natura" tratada (C) in natura" tratada 

89,33 89,87 89,22 38,15 81,50 
EM* 2.472 2.383 2.389 1.265 

15,77 15,55 14,82 6,07 8,90 15,87 

4,26 4,05 3,32 2,54 339  3,51 
0,68 

P 
0,70 0,76 0,38 0,45 0,52 

0,52 0,48 0,52 O,  17 0,19 

25,85 35,29 27,83 77,63 1 64,43 

Valores de energia (EM) calculados a partir de valores dos ingredientes 
citados por Campos, 1981 1991 e National Research Council 1985. 
Expressos em 
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Foi encontrado para potencial da um pequeno aumento, 

quando a casca foi tratada com por 45 dias. 

AS Figuras 1 e 2 mostram as curvas da estimada da matéria seca. De 

acordo com essas curvas, notou-se M comportamento semelhante, tanto para a casca natura” 

como para os diferentes tratamentos da casca de café com Isso indica que este tratamento 

químico, para a casca de café, foi pouco efetivo. 

Tabela 4 - Valores médios dos coeficientes “a” e “c” e das 
potencial e efetiva (DE) da matéria seca da casca de café submetidas aos 

tratamentos. 

Tratamento b C DE 

TEST 
u0 
u 3  
u15 
u45 
uso 
u s 3  
us15 
us45  

11.68 
11.44 
13.88 
13.56 
14.23 
15.77 
16.19 
11.90 
12.95 

38,65 
34,98 
35,80 
33,26 
43,15 
39,42 
36,29 
41,09 
33,24 

0,026 
0,033 
0,023 
0,026 

0,024 
0,026 
0,026 
0,032 

0,020 

50.34 
46.42 
49.68 
46.83 
58.18 
55.81 
52.48 
52.98 
46.19 

24.74 
25.12 
24.97 
24.67 
25.67 
28.07 
28.58 
25.26 
25.76 
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TEST y = 11.68 + 38.65 (1 e ) = 95.60% 

uso- 
y =  13.88 35,80 (1 e ) ? = 92.60% 
y = 16.19 + 36.29 (1  e = 93,40% 

10 
0 2  4 8 12 24 36 96 

TEMPOS DE 

Figura 1 - estimada da matéria seca da casca de café 
tratada com com e sem a adição de grão de soja, por O e 
3 dias de tratamento. 
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40 

30 

20 

TEST 38.65 
= 13,56 + 33.26 (1 e 93.40% 

y = 14,23 43.75 (1 e 95,70% 
US45 y =  12.95 + 33,24 - 92,55% 

Y 

10 
4 8 12 24 96 

TEMPOS 

Figura 2 - estimada da matéria seca da casca de café 
tratada com com e sem a adição de grão de soja, por 15 
e 45 dias. 
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4.1.2 da proteína bruta 

A fração solúvel da proteína bruta aumentou sensivelmente, quando tratou-se a 

casca de café com em todos os diferentes tratamentos (Tabela 5 ) .  

Observou-se também, aumentos nos valores de efetiva (DE) da da 

casca tratada (Tabela 5) .  

Os aumentos observados para a e DE da são explicados principalmente pela 

adição de uma fonte de nitrogênio não altamente solúvel, a qual aumentou os 

valores obtidos de proteha bruta da casca. 

Pode-se ainda, levantar a hipótese de que os pequenos aumentos observados, para todos 

os tratamentos em geral, na DE da e da (tabelas 4 e podem ser devidos a um maior 

número de atuando na degradação, o que foi facilitado pelo aproveitamento do 

nitrogênio da De acordo com Garcia o baixo teor de nitrogênio, geralmente 

encontrado em de agrícolas, pode ser um fator limitante ao desenvolvimento 

dos do Segundo o mesmo autor, uma vez que a forma de 

compostos solúveis em são rapidamente pela microflora do 

então a disponibilidade de tais compostos, poderia aumentar a da fiação fibrosa. 

Outro que pode ser considerado, seria a possível ocorrência de um aumento dos 

teores de (nitrogênio insolúvel em detergente e (nitrogênio insolúvel em 

detergente neutro) com o tratamento através da como é citado por Garcia 

(1992) e et (1993). Os utilizam muito pouco o nitrogênio retido na forma de 

sendo que estas frações nitrogenadas encontram-se ligadas à e 

citado por Garcia, 1992 e et 



Particularmente para a casca tratada com sem foi observado um 

valor elevado em relação aos outros tratamentos, tanto para como para DE da ISSO, 

provavelmente pode ser explicado pela não ocorrência da da não a 

produção de amônia, não houve com perda do nitrogênio, e OS 

valores de proteína bruta deste material foi maior que nos outros tratamentos. 

Assim como foi observado para da notou-se também para da um 

aumento para a casca tratada somente com aos 45 dias. 

As figuras 3 e 4 mostram a estimada da Observou-se que houve 

efeito sobre a estimada devido ao aumento no valor de das cascas que foram 

tratadas com 

Tabela - Valores médios dos coeficientes “a” e “c”, e das 
potencial e efetiva (DE) da proteína bruta da casca de café submetidas aos 
diferentes tratamentos. 

Tratamento b C DE 

TEST 
u 0  
u 3  
u15 
u45 
uso 
u s 3  

us45 

8,90 
8,96 

13,93 

17,80 
15,48 
15,87 
14,32 
16,65 

19,40 
60,55 

50,97 
1,86 

52,88 
55,23 
44,56 
50,74 

45,93 

69,3 
22,97 
36.42 
32,78 
41,54 
36,60 
30,07 
3 
37,73 

0,020 
0,132 
0,024 
0,027 
0,017 
0,024 
0,026 
0,034 
0,035 

1 
85,53 
76,74 
83,75 
93,05 
89,46 
85,29 
7535 
78,47 

38,62 
74,89 
63,54 
60,75 
61,61 
64,03 
65,22 
57,16 
61,76 

Valor de proteína bruta em %na matéria seca. 
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TEST- y = 19.40 + 69.31 - e 70.00% 

USO- y = 52.88 + 36.60 (1 - e = 80 95% 
y =  60.55 + 22.91 - e 74.15% 

y = 45,93 36.42 (1 e = 75.05% 
y =  55.23 i 30.07 - e  = 16,55% 

ESTIMADA 

o 2  4 8 12 24 36 96 

TEMPOS DE 

O DIAS O DIAS 3 DIAS 3 DIAS 

Figura 3 estimada da proteína bruta da casca de café, 
tratada com com e sem a adição de grão de soja moído, 
por O e 3 dias. 
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( 1  
y =  50.97 32.78 (1- e 67.75% 

y = 51.86 + 41.54 (1 - e ) = 75.30% 
= 50.74 + 27.73 (1 - e 73.05% 

10 8 

I 

O 2  4 8 12 24 36 96 

DE 

15 

45 45 

, e grao de 

Figura 4 estimada da protema bruta da casca de café, 
tratada com com e sem adição de grão de soja moído, 
por 15 e 45 dias. 
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4.1.3 da fibra em detergente neutro 

Os dados da da fibra em detergente neutro apresentados na Tabela 6, indicam 

que, para todos os tratamentos, os valores foram próximos de zero. Segundo a 

fração solúvel da parede celular nos estudos de ruminal, pode ser considerada 

como zero. Esse resultado indica que, o ataque inicial pelas bactérias foi lento, ou seja, 

houve demora para o início da degradação da parede celular. Notou-se ainda, um valor maior 

para a da da casca que foi tratada com e por 45 dias. 

Notou-se um pequeno aumento na DE da de 2,09 pontos da casca de 

café tratada com e grão de soja moído por 45 dias e , de 1,28 pontos da casca 

tratada com e grão de soja por 3 dias. De acordo com esses resultados, o tratamento 

químico da casca de café com não proporcionou o efeito esperado de da 

parede celular. A adição de grão de soja como de urease, pode ter causado alguma quebra 

na estrutura mas essa quebra não ocasionou aumentos expressivos na 

efetiva da 

Novamente, assim como para e observou-se um maior aumento para da 

para a casca tratada com por 45 dias. 

As figuras 5 e 6 mostram a estimada da e de acordo com as curvas 

apresentadas, notou-se que nos menores tempos de incubação, as da parede celular sofreu 

pouca degradação pelos A estimada aumentou lentamente, para 

todos os tratamentos, tendendo, nos maiores tempos de incubação, a se distanciarem da curva da 

testemunha. Isso mostra algum efeito do tratamento químico, mas pouco expressivo. 
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De acordo com et al. a utilização de em tratamento químico de 

volumosos, não resultou em alterações significativas nos valores de Neste experimento, foi 

verificado o mesmo comportamento para todos os tratamentos da casca de café. 

Tabela 6 - Valores médios dos coeficientes “a” e “c”, e das 
potencial e efetiva (DE) da em detergente neutro das casca de café 
submetida aos diferentes tratamentos. 

Tratamento b C DE 

TEST 
u 0  
u3 
U15 
u45 
uso 
u s 3  
US15 
us45 

70,5 1 
66,18 
69,76 
70,24 
71,03 
63,43 
64,43 
70,18 
70,83 

0,003 

0,003 
0,001 

0,002 
0,002 
0,003 
0,008 

14 
0,001 

30,71 
3 1,67 
37,92 
46,04 
53,71 
36.50 

35,54 

0,021 
18 

0,016 
0,011 
0,011 
0,020 
0,020 
0,011 
0,014 

30,71 
3 1,67 
37,92 
46,04 
53,72 
36,80 
3968 

35,55 

9,23 
8,3 1 
9,30 
8,6 1 

10,03 
10,5 1 
10,15 
10,12 
11,32 

I de fibra em detergente neutro em na matéria seca. 
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TEST- y = 0.003 + 30.71 e 80.45% 

0,003 + 36.80 (1 e 92.47% 
y = 0,003 37.92 (1  e 86.57% 
y = + 39,67 (1 -e 88.24% 

o 2  4 12 24 36 96 

DE 

Figura 5 estimada da fibra em detergente neutro da 
casca de café tratada com com e sem adição de grão de 
soja moído, por O e 3 dias. 
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TEST- y 0,003 + 30.71 (1 - e 80.45% 

y = 0,002 + 53.71 (1 - e 94.12% 
0,014 + 35.54 - e 73.32% 

y = + (1 e = 93.77% 

I 
! 

I 

o 2  4 8 12 24 36 48 

DE 

U 45 DIAS 45 DIAS 

DIAS 15 DIAS 

Figura 6 - estimada da fibra em detergente neutro da 
casca de café tratada com com e sem adição de grão de 
soja moído, por 15 e 45 dias. 
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4.2 EXPERIMENTO 

4.2.1 Efeito da Dieta 

4.2.1.1 Consumo de matéria seca, proteína bruta e fibra em detergente neutro 

O consumo de matéria seca e proteína bruta por de tamanho 

metabólico não foram diferentes entre as dietas isto a inclusão de 

casca de café, tratada ou não com e não afetou o consumo destes nutrientes, 

conforme mostra a Tabela 7. Com relação a matéria seca, Barcelos et também 

verificaram que não houve alteração no consumo, com a inclusão de casca de café, ao nível de até 

para novilhos confinados. De acordo com o é preconizado um consumo de 

matéria seca de . /&a para terminação de ovinos, um valor superior ao encontrado neste 

estudo, média foi de Segundo Barros et al. que encontraram um valor 

médio de 80 de consumo de matéria seca, esse valor baixo se deve ao alto teor de 

fibra do capim elefante fornecido e, ao baixo valor de proteína bruta. Os mesmos autores ainda 

observaram que houve um consumo elevado de concentrado, também devido a baixa qualidade da 

forragem Condições semelhantes foram observadas neste experimento, ou seja, a 

de capim napier continha um alto teor de fibra (Tabela e também observou-se que os animais 

consumiram uma quantidade elevada de ração, sendo o consumo de praticamente 

(tabela 7). 

075 . 

O (1985) relata um consumo de matéria seca de para um ganho de 300 

Para esse mesmo ganho, é citado um consumo de proteína bruta de 205 Foi 

encontrado neste experimento, um consumo médio de matéria seca de e de proteína 

bruta de 170 (tabela 7). 
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Para o consumo de fibra em detergente neutro observou-se diferenças 

significativas para as 3 dietas (Tabela com uma média de 19 para a dieta 

sem casca de café; 24 para a dieta com casca de café tratada com e e 29 

. para a dieta contendo casca de café sem tratamento. A diferença encontrada entre as 

dietas sem casca e com casca de café, pode ser explicada pelo maior teor de das rações com 

casca (Tabela devido a esse resíduo ter um alto teor de parede celular Já a diferença 

existente entre as duas dietas contendo casca de café tratada e não tratada, provavelmente pode 

075 . 

ser devido à algum efeito do tratamento químico sobre os componentes da parede celular do 

resíduo, parte destes componentes e, tornando alguns mais solúveis, 

diminuindo o valor de Segundo Carvalho, Ferreira e Conceição et al. 

observou-se, para ovinos em crescimento, uma menor de na ração contendo 

45% de casca de café, mas para a ração contendo 15% de casca de café, não foi observado 

diferenças no consumo de comparando com a ração com de casca. 

4.2.1.2 Ganho de peso 

De acordo com a Tabela 7, não observou-se diferenças significativas para ganho de peso 

diário entre as dietas média geral de ganho de peso foi de 199,7 estando 

esse valor abaixo do que foi citado por (1979) de 270 para a produção de came de 

cordeiro de qualidade, e também, abaixo do valor indicado pelo (1985) e utilizado para os 

cálculos dos concentrados. Esse valor, foi menor porque, provavelmente as rações não continham 

uma quantidade suficiente de energia para que os animais atingissem um maior ganho, devido a 

utilização da casca de café. Contudo, os valores de encontrados, foram maiores o valor 

citado por et al. (1979) de 175 para cordeiros cruzas x Comedale em 
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pastagem natural; e semelhantes aos encontrados por Lafit e Owen (1979) de 200 para 

cordeiros cruzas de pai e mães cruzas Finn x alimentados em confinamento. 

Os valores obtidos, apesar de não apresentarem diferenças estatísticas, que os 

cordeiros alimentados com a dieta sem casca de café, apresentaram um relativamente 

superior, comparado aos cordeiros que receberam dietas com casca "in natura" e tratada. O valor 

de pontos deve ser considerado num sistema de produção, pois sena, 

num periodo de 50 dias, 

4.2.1.3 Conversão alimentar 

Não houve diferenças significativas na conversão alimentar entre as 

diferentes dietas (Tabela 7). A média geral de encontrada foi de 6,37 , estando de acordo com 

citado por Siqueira et al. que menciona uma conversão de 6: e inferior 

ao valor mencionado por Lafit e Owen (1980) de 3,6 para cordeiros cruzas de pai 

terminados em conhamento. Notou-se no entanto, que a dos animais que consumiram o 

concentrado contendo casca de café tratada com e tendeu a ser menor que a dos 

animais que receberam casca de café sem tratamento, a diferença foi de 0,81. Isso pode indicar a 

ocorrência de um pequeno efeito do tratamento da casca sobre o deste resíduo pelo 

Portanto, provavelmente, houve um melhor aproveitamento dos nutrientes da casca de 

café, devido à uma da parede celular, mesmo que pequena, liberando assim, 

alguns para utilização do animal. 
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4.2.1.4 Peso vivo ao abate 

O peso vivo ao abate é um dado importante, principalmente no que diz respeito ao 

mercado consumidor. Existem mercados que preferem a came de animais abatidos leves, 

outros dão preferência à animais com um peso de abate mais elevado. De acordo com et al. 

o peso de abate pode alguma caractensticas da carne de 

cordeiro. 

Para o peso vivo ao abate não houve diferenças entre as dietas 

Encontrou-se um valor médio para as 3 dietas de 43,77 kg aos 180 dias de idade (Tabela 7). Valor 

superior ao encontrado por Lafit e Owen que abateram animais com média de 33 kg de 

peso vivo por volta dos 155 dias de idade, para cordeiros terminados em confinamento. 

Entretanto, apesar de não terem ocorridos diferenças significativas, notou-se que os animais 

alimentados com a dieta controle, tenderam à apresentar um relativamente maior, sendo 

superior 7,5 e 10,9%, respectivamente comparados aos animais que receberam dietas contendo 

casca de café natura" e tratada. Isso pode indicar que ao utilizar uma dieta contendo resíduos 

como a casca de café, provavelmente os nutrientes não são bem utilizados pelo 

animal, devido principalmente à do material. O tratamento químico, neste caso, não 

melhorou o aproveitamento pelo animal. 
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Tabela 7 - Valores médios de: consumo de concentrado, matéria seca proteína 
bruta e fibra em detergente neutro ganho de peso diário peso vivo 
inicial peso vivo ao abate e conversão alimentar com seus 
respectivos erros padrões, de acordo com as diferentes dietas experimentais'. 

"""""""""""""""""""""""""""""""""- 
A B C Média 

CONSUMO: 

Concentrado 
Concentrado 

30,30 30,20 26,60 
1,85 1,97 1,79 

69,11 73,71 74,55 

a a a 
170,70 

11,30 

1.110,oo 1.110,oo 

a a b 

a a a 199,70 
35,91 33,07 32,72 
46,36 43,13 a 41,82 a 43,77 
5,68 a 7,12 a 6,3 1 a 6,37 

Médias seguida de letras diferentes, diferem entre si pelo teste de 

2 - A - sem casca de café; 
B - com casca de café "in natura"; 
C - com casca de café tratada; 

De acordo com as necessidades de e produção durante o 

periodo para alcançar determinado peso, são maiores quanto mais avançada for a etapa 

de crescimento em que se encontra o animal. Neste experimento, os animais foram abatidos aos 

180 dias de idade, e por estarem numa fase de intenso crescimento, sendo confinados por um 
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período maior, as necessidades de nutrientes seriam teoricamente maiores. No 

entanto, não foi verificado um consumo maior. De acordo com a de 

alimentos não se efetua usualmente ao máximo, em animais confinados em 

gaiolas. Portanto, os níveis de nutrientes requeridos podem ser baixos para que sejam atendidas as 

necessidades para crescimento, e produção. Segundo Church o tipo de dieta e o 

tempo de permanência em confinamento, influencia a resposta do animal. 

Apesar do menor consumo de nutrientes, os animais apresentaram um bom desempenho, 

o que pode ser explicado pela boa conversão alimentar encontrada. 

O ganho de peso foi menor do que o esperado, podendo ser que, provavelmente as 

quantidades de dieta consumida, não atenderam necessidades energéticas dos cordeiros, ou 

seja, o (1985) indica um valor de 3.300 de energia requerida para animais 

desta categoria. Esperava-se um consumo acima de 1,3 de para que os animais 

ingerissem essa quantidade de energia, mas a média de consumo foi de 1,147 de 

teoricamente, consumiram uma quantidade menor de energia. Uma deficiência de energia se 

manifesta primariamente na queda da taxa de crescimento (Hafez, 1972). O mesmo autor cita 

ainda que, animais jovens tendem à consumir, proporcionalmente, maiores quantidades de energia, 

quando comparados com animais adultos, pois precisam suprir, além das necessidade para 

e produção, as necessidades para o crescimento, possuindo assim, um metabolismo 

maior. 

A utilização de 15% de casca de café, tratada ou não quimicamente, parece não ter 

afetado a pelos animais. Este fito também foi observado por Ferreira, Carvalho e 

Conceição, que não constatou diminuição no consumo de matéria seca, utilizando 15% de 

casca de café na dieta de ovinos em crescimento. 
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4.2.2 Efeito do Cruzamento 

4.2.2.1 de matéria seca, proteína bruta e fibra em detergente neutro 

Observou-se que para consumo de matéria seca e proteína bruta, houve um 

comportamento semelhante entre os animais cruzados e, diferente comparando 

os animais cruzados com os puros Santa Inês (Tabela 8). Para cordeiros cruzados, esse consumo 

foi em média de 72,5 e 075 . . respectivamente para matéria seca e proteína 

bruta. Já os animais puros Santa Inês, consumiram uma quantidade maior, sendo de 86 

e 13 respectivamente para matéria seca e proteína bruta. Notou-se, por estes dados 

que, os animais puros Santa Inês consumiram de uma quantidade maior de nutrientes, mas o seu 

desempenho foi, no geral, inferior aos animais cruzados, o que pode ser comprovado pela 

conversão alimentar obtida. Provavelmente, os animais puros Santa Inês, não possuem um 

potencial genético ideal para transformar alimento em produto, são menos 

eficientes. 

Foram observados resultados semelhantes de consumo de matéria seca por Barros et al. 

para animais alimentados em confinamento, sendo que os cruzas x Crioula ingeriram 

77,6 e os animais cruzas Santa Inês x Crioula, valores considerados 

baixos e ao alto teor de fibra e baixo valor de proteína bruta do capim elefante 

fornecido. 

Para o consumo de fibra em detergente neutro, observou-se um maior valor para os 

animais puros (Tabela sendo intermediário para os animais cruzas x Santa Inês e menor 

para os animais cruzas x Isso mostra que os animais cruzados, 
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principalmente, cruzas x tiveram eficiência maior de utilização da fibra, ou 

seja, consumiram menos e obtiveram um desempenho relativamente superior. 

4.2.2.2 Ganho de peso 

Embora a análise de para ganho de peso diário não tenha apresentado diferenças 

os dados (Tabela 8) revelam que os animais cruzados tenderam a um maior 

ganho que os animais puros, sendo a diferença de 58 entre os cordeiros provenientes do 

cruzamento x e os cordeiros puros Santa Inês, e de 42 entre cordeiros 

provenientes do cruzamento x Santa Inês e cordeiros puros Santa Inês. Ressalva-se que esta 

variável, ganho de peso, de acordo com as análises estatísticas, esteve muito próximo da 

e que as diferenças acima obtidas, são consideráveis a nível de produtor. 

Ao comparar os dados com os da literatura, verificou-se superioridade em relação 

ao ganho de peso encontrado por Barros et al. onde cordeiros provenientes de cruzamento 

entre e ovelhas comuns obtiveram ganho de 143,7 e cordeiros do 

cruzamento entre carneiro Santa Inês com ovelhas comuns, obtiveram um ganho de 119,9 

Os valores encontrados, também foram superiores aos citados por et al. que 

obtiveram ganhos de peso médio de 175 para cordeiros cruzas x Ganhos de 

peso semelhante foi citado por Lafit e Owen (1979) com valor médio de 200 para cordeiros 

filhos de pai e mães cruzas Finnish x abatidos aos 155 dias de idade. Ainda, de 

acordo com Lafit e Owen encontraram um ganho médio de para cordeiros do 

mesmo cruzamento citado anteriormente, abatidos aos 121 dias. 
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4.2.2.3 Conversão alimentar 

Notou-se também que os animais cruzados tenderam à obter uma melhor 

alimentar (Tabela 8). Apesar de não serem as diferenças para entre 

cordeiros cruzas x e cordeiros puros Santa Inês foi de 1,76, e entre cordeiros 

cruzas x Santa Inês e puros Santa Inês foi de 0,72. Essa diferenças encontradas, indicam 

uma pequena superioridade dos x mostrando que pode ter uma 

combinação de genes das duas raças, que puderam proporcionar uma melhor utilização do 

alimento, em produto. 

O melhor valor médio encontrado neste experimento foi de 5,46 para cruzas x 

sendo esse valor maior do que os encontrados por e Lanza (1978) de 3,91 

para cruzas de x Sicilian e Lafit e Owen (1980) com um valor médio de 3,42 para cordeiros 

de pai terminados em conhamento. Já et al. (1994) encontraram um 

valor semelhante de 5,5 para cruzas de x ovelhas comuns (crioula) do Ceará 

4.2.2.4 Peso vivo ao abate 

Para peso vivo ao abate, não foi observado diferenças entre os 

cordeiros provenientes dos cruzamentos x e x Santa Inês (Tabela 

apesar de ter acorrido uma superioridade de 9,38 pontos para os cruzas x 

mostrando que esse cruzamento pode proporcionar animais mais pesados para o 

abate. Para os animais puros Santa Inês, esse peso foi inferior e diferente 

dos animais cruzados, indicando uma das vantagens na utilização de uma raça 

especializada para obtenção de cordeiros para abate. 



literatura, foi encontrado pesos inferiores para cordeiros provenientes de cruzamento, 

utilizando como a raça Lafit e Owen obtiveram peso médio de 33 kg 

para animais abatidos aos 155 dias de idade, tendo como ovelhas cruzas Finn ‘x 

Galvano e Lanza (1978) obtiveram peso médio de 34,81 kg para animais abatidos aos 133 dias de 

idade, tendo como mãe Sicilian; e et al. (1979) obtiveram peso médio de 

para cordeiros abatidos aos 109 dias, tendo como mãe ovelhas Comedale. 
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Tabela 8 - Valores médios de: consumo de concentrado, matéria seca proteína 
bruta e fibra em detergente neutro ganho de peso diário peso vivo 
inicial peso vivo ao abate e conversão alimentar com seus 
respectivos erros padrões, de acordo com os diferentes grupos genéticos'. 

1 2 3 Média 

CONSUMO: 

Concentrado 
Concentrado 

29,50 
1,73 1,40 

1.112,40 1.122,80 
65,43 71,15 

1.141,90 1.144,90 

170,30 171,30 

370,70 

a a 

a a 

a ab 

24,80 28,80 

1.114,90 1.116,70 

1.149,70 1.145,50 

170,90 170,80 

359,80 

2,56 

81,92 

b 

b 

b 

a a a 199,33 
38,14 34,7 1 38,45 
49,34 a 45,11 a 
5,46 a 6,50 a 722 a 6,39 

Médias seguidas de letras diferentes, diferem estatisticamente entre si pelo teste de 

2 - T X B - x 
T X S - x Santa Inês; 
S X S Santa Inês puro; 
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Esses dados, mostram resumidamente, que os cordeiros puros da raça Santa Inês 

consumiram uma quantidade maior de alimento e mesmo assim, não conseguiram atingir o mesmo 

desempenho dos cordeiros cruzados. Portanto, mesmo não tendo ocorrido uma diferença 

estatisticamente significativa para conversão alimentar e os dados indicam que O 

cruzamento, utilizando uma raça especializada na produção de came, foi benéfico principalmente 

no que diz respeito à eficiência alimentar dos animais. Isso se deve, provavelmente, à incorporação 

de genes de uma raça paterna, há muito tempo selecionada para alta eficiência de produção de 

came. De acordo com Hafez os cruzamentos entre raças, determinam um maior vigor 

do cruza, determinando que esses animais sejam mais produtivos. 
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4.2.3 Características de carcaça 

Foram avaliadas as características de peso da carcaça quente peso da carcaça íìia 

e rendimento de carcaça De acordo com a análise de houve 

significativa entre dieta e cruzamento para e Baseado nestes resultados, 

realizou-se os desdobramentos para estudar os diferentes efeitos. 

4.2.3.1 Efeito das dietas sobre as características da carcaça 

Ao fixar cruzamento, foi estudado o efeito das diferentes dietas para cada grupo 

genético. 

4.2.3.1.1 Peso de carcaça quente e fria 

Não houve diferenças significativas entre as dietas dos cordeiros x 

x e Santa Inês (S x S), tanto para como para que são 

mostrados nas Tabelas 9 e 10, respectivamente. 

Já para os cordeiros cruzas x Santa Inês x S), observou-se que a dieta controle 

proporcionou um maior peso para a carcaça quente e íìia Portanto a utilização de casca 

de café, tratada ou não, teve um efeito negativo para os animais deste grupo genético, 

provavelmente devido a um menor valor nutritivo proporcionado pela baixa de 

solúveis, devido a alta da parede celular da casca de café, mesmo quando 

tratada. Neste caso, o tratamento da casca de café com e não teve efeito. 

Para peso o da carcaça quente, (1979) cita que um valor ideal seria de 14 a 18 

kg. Obteve-se valores maiores neste experimento, considerando que os animais foram abatidos em 

idade mais avançada (180 dias). 
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4.2.3.1.2 Rendimento de carcaça 

Para (Tabela I), observou-se o mesmo comportamento descrito para e 

ou seja, para animais dos grupos genéticos T x B e S x S, não houve efeito das diferentes dietas 

utilizadas Para cordeiros cruzas T x S, a melhor resposta foi obtida pelos animais que 

consumiram a dieta controle não havendo diferenças entre as dietas que continham 

casca de café tratada ou não 

Os valores médios encontrados para rendimento de carcaça, foram superiores aos citados 

pela maioria dos autores: 44% por Speedy (1984); por Lafit e Owen (1979); por 

et al. (1979). Apenas Galvano e Lanza encontraram um rendimento de 

para cordeiros abatidos aos 133 dias de idade. Deve-se considerar ainda que, o peso de abate dos 

animais foram altos e, de acordo com et al. um acréscimo no peso de abate, 

aumenta a percentagem de rendimento. O peso de abate alto se deve, em parte, a idade de abate 

(180 dias), o que pode proporcionar uma maior deposição de gordura na carcaça, aumentado 

assim, o seu rendimento. 

4.2.3.2 Efeito do cruzamento sobre as características de carcaça 

Ao fixar dieta, foi estudado o efeito dos diferentes grupos genéticos para cada dieta. 

4.2.3.2.1 Peso de carcaça quente e fria 

Para a dieta que não continha casca de café (controle), houve diferenças significativas 

para os três grupos genéticos, tanto para como para mostrados nas Tabelas 9 

e respectivamente. Os cordeiros cruzas T x S foram superiores aos cordeiros cruzas T x e 

esses superiores aos cordeiros S x S para Para os cruzas T X B foram semelhantes aos 
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cruzas T x S e, essas duas cruzas, superiores aos puros (S x S). Portanto, ao utilizar uma dieta 

padrão, os animais T x S obtiveram uma melhor resposta, provavelmente ao fato de 

que este cruzamento proporcionou a incorporação de genes que favoreceram o melhor 

aproveitamento desta dieta. 

Para as dietas que continham casca de café não tratada e casca de café tratada, os animais 

T x B obtiveram pesos maiores para carcaça quente e carcaça Ao comparar 

os animais cruzas T x S com os puros Santa Inês, não foi verificada diferença 

Verificou-se então que, ao utilizar a dieta com 15% de casca de café, tratada ou não, os 

cordeiros cruzas T x B foram superiores para e mas ao utilizar a ração controle, o 

grupo genético T x S proporcionou melhores valores. 

Para peso de carcaça quente, e Owen (1979) verificaram uma média de kg 

para cordeiros provenientes de de com ovelhas Finn x 

e abatidos aos 155 dias de idade, valor inferior aos encontrados no presente experimento, até 

mesmo quando comparado com os animais puros Santa Inês. et al. (1979) obtiveram, 

para cordeiros x Comedale, abatidos ao 109 dias de idade, pesos médios de kg 

para carcaça quente e, kg para carcaça 

4.2.3.2.2 Rendimento de carcaça 

Os dados de rendimento de carcaça quente são mostrados na Tabela 11. Ao fornecer a 

dieta controle, os animais cruzas T x S obtiveram melhores rendimentos de carcaça quente 

comparados aos animais puros Santa Inês Para os animais T x os valores obtidos 

foram intermediários, não diferenciando-se dos cruzas T x S e dos cordeiros puros Santa Inês. 
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Esse resultado a melhor resposta deste grupo genético x S), ao receber uma dieta 

contendo ingredientes de melhor qualidade. 

Para a dieta contendo casca de café não tratada, o foi semelhante para os três 

grupos genéticos A utilização de 15% de casca de café não tratada não permitiu que os 

diferentes grupos genéticos mostrassem suas potencialidade. 

Já para a dieta contendo casca de café tratada, os animais do cruzamento T x B 

obtiveram um melhor rendimento, compararlo aos animais T x S Os cordeiros S x S não 

foram diferentes, comparados aos dos dois cruzamentos 

Tabela 9 - Médias de peso da carcaça quente e seus respectivos erros padrão, de acordo com 
desdobramento da dieta e cruzamento". 

CRUZAMENTO 

DIETA' Média 

A A a A a A c 

C A a B b A b 
B A a B b A b 

Média 

- Médias seguidas de letras diferentes, nas colunas (letras maiúsculas) e nas linhas 
(letras minúsculas), diferem estatisticamente entre si pelo teste de t. 

I T X B x 
T X S x Santa Inês; 
S X S = Santa Inês puro; 

- A = sem casca de café; 
B = com casca de café natura''; 

2 

C = com casca de café tratada; 
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Tabela - Médias de peso da carcaça fria e seus respectivos erros padrão, de acordo com 
desdobramento da dieta e cruzamento'. 

Média 

A 25,47 A b 31,37 A a 19,25 A c 25,36 
B 25,82 A a 20,92 B b 
C 26,41 A a 

22,29 
B b 17,79 A b 21,80 

Média 25,90 24,49 19,06 23,15 

- Médias seguidas de letras diferentes, nas colunas (letras maiúsculas) e 

20,14 A b 

(letras diferem estatisticamente entre si pelo teste de t. 

Tabela 11 Médias de rendimento de carcaça quente e seus respectivos erros padrão, de acordo 
com desdobramento da dieta e cruzamento'. 

CRUZAMENTO' 

Média 

A A ab 57,06 A a 52,21 A b 5438 
B A a 52,54 B a 53,68 A a 
C 54,61 A a B b 

52,94 
53,56 A ab 53,28 

53,76 53,15 53,60 Média 53,89 

- Médias seguidas de letras diferentes, nas colunas (letras maiúsculas) e nas linhas 
(letras minúsculas), diferem estatisticamente entre si pelo teste de t. 

1 T X B x 
T X S x Santa Inês; 
S X S = Santa Inês puro; 

- A sem casca de café; 
- B com casca de café natura"; 
- C com casca de café tratada; 
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No geral, verificou-se pelas médias obtidas do desdobramento da dieta e 

cruzamento, que os animais cruzas T x B responderam melhor ao receberem dietas contendo casca 

de café, tratada ou não. Portanto os animais T x B possuem uma melhor capacidade de 

resíduos de caractensticas semelhantes à casca de café. 

Para os animais puros Santa Inês, notou-se que foram inferiores aos animais cruzados 

para e quando foram alimentados com a dieta controle. Ao utilizar as dietas 

contendo casca de café, tratada ou não, esses animais puros, não se diferenciaram dos animais 

cruzas T x S .  Provavelmente, isso pode ser devido ao fato de que a raça Santa Inês não deve 

possuir um boa capacidade de utilização de dietas contendo ingredientes como a casca de café, 

nem mesmo nos animais que tiveram o como raça paterna. Houve uma melhor combinação 

de genes quando utilizou-se as raças e acorrendo assim, um melhor 

aproveitamento das dietas contendo casca de café natura" ou tratada. 

Outro fato foi que não houve efeito do tratamento químico da casca de café, 

sobre o desempenho em relação a e 
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4.2.4 Sexo 

Foi observado (Tabela 12) que os machos foram superiores fêmeas para 

ganho de peso diário, peso ao abate, peso da carcaça quente e e conversão alimentar. 

Somente para rendimento de carcaça quente é que observou-se superioridade das fêmeas 

sobre os machos sendo respectivamente, de e Esse comportamento 

também foi observado por Lafit e Owen (1979) onde, as fêmeas apesar de produzirem carcaças 

quentes mais leves que os machos, a percentagem de rendimento desta foi levemente superior que 

os machos. O que pode explicar tal resultado, seria neste caso, que o peso relativo da carcaça da 

fêmea tenha sido superior que o peso da carcaça do macho, comparando com os 

pesos de outros componentes corporais como pele, pés, cabeça, vísceras, e até mesmo o 

conteúdo do aparelho digestivo, e principalmente, pela maior quantidade de gordura apresentada 

pelas fêmeas. 

Para o consumo de matéria seca, proteína bruta e fibra em detergente neutra, as fêmeas 

consumiram quantidades significativamente maiores que os machos (Tabela 12). Isso se 

deve, provavelmente, ao metabolismo diferenciado entre machos e fêmeas proporcionado 

principalmente pelos sexuais. Segundo a quantidade de alimento que o 

animal consome é determinada pela sua capacidade de os nutrientes. 
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Tabela 12 - Valores médios de: consumo de concentrado, matéria seca proteína 
bruta e fibra em detergente neutro ganho de peso diário peso vivo 
inicial peso vivo ao abate peso da carcaça quente peso da 

rendimento de carcaça e conversão alimentar seus 
respectivos erros padrões, de acordo com o 

SEXO 

Macho . . Fêmea Média 

CONSUMO: 

Concentrado 
Concentrado 

28,70 
1,73 

1.120,30 
67,69 

355,20 

a 

1 a 

a 

29,30 
2,03 

1.112,90 
77,23 

1.142,20 
b 

b 

b 

1.116,60 

1.145,60 

170,55 
11,50 

a b 200,oo 
36,80 30,85 33,82 
48,40 a 39,25 b 43,82 
24,75 a b 23,09 
24,30 a 20,86 b 22,58 

b 54,46 a 53,29 
5 3  a 7,37 b 6,36 

Médias seguidas de letras diferentes, diferem estatisticamente entre si pelo teste de F 
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A melhor dos machos em todos os padmetros avaliados, excluindo 

rendimento de carcaça quente, pode ser explicado pela influência dos sexuais. Segundo 

Hafez os nos machos, afetam o metabolismo das proteínas pela da 

eliminação de nitrogênio na urina, aumentando assim a retenção deste elemento, isso determina 

um aumento no peso corporal e, de maneira especial, um maior crescimento do músculo 

esquelético, devido a da síntese Nas fêmeas, o estrógeno possui um efeito 

seja, reduz a retenção de nitrogênio, sendo a síntese menor que no macho. 

De acordo com o autor citado acima, já foi constatado que, altas doses de pode 

ter um efeito do crescimento. 
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De acordo com os resultados obtidos no primeiro experimento: 

- Houve pouco efeito do tratamento da casca de café com sobre a 

da matéria seca e em detergente neutro, sendo que pôde-se obter os mesmos resultados 

quando a casca foi tratada somente com por 45 dias, ou com e grão de soja moído, 

como fonte de urease, por 3 dias; 

- O tratamento da casca de café com permite aumentos da da 

proteína bruta devido a adição de para o tratamento químico; 

Os resultados do segundo experimento mostram que: 

- O desempenho dos cordeiros, nas condições do experimento, não foi prejudicado com a 

utilização de 15% de casca de café. Neste nível de utilização, não houve diferença entre a casca de 

café tratada com e grão de soja e a casca natura"; 

- Cordeiros provenientes de cruzamentos de ovelhas das raças e Santa Inês 

com da raça apresentaram um desempenho e superior aos cordeiros 

puros Santa Inês; 

- Para peso de carcaça quente e '  e rendimento de carcaça, observou-se que: 

cordeiros cruzas x Santa Inês obtiveram um melhor desempenho utilizando a dieta sem 



57 

casca de café; para as dietas com casca de café não tratada e tratada, os animais cruzas X 

obtiveram um desempenho. 

- Os machos possuemum desempenho superior as fêmeas; 
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Tabela Pontos para as da estimada da matéria seca da casca de café. 

Periodos de incubação 

Tratamento O 2 4 8 12 24 36 48 96 

TEST 
u 0  
u 3  
U15 
u45 
uso 
u s 3  
us15 
us45  

11.68 13.61 
11.44 13.64 
13.88 15.45 
13.56 15.21 
14.43 15.96 
15.77 17.58 
16.19 ,18.04 
11.90 13.91 
12.95 14.99 

15.44 
15.70 
16.96 
16.77 
17.44 
19.29 
19.79 
15.81 
16.90 

18.83 
19.43 
19.77 
19.65 
20.21 
22.45 
23.02 
19.30 
20.37 

21.80 
22.69 
22.34 
22.25 
22.77 
25.29 
25.93 
22.44 
23.42 

29.38 
30.24 
28.79 
28.61 
29.35 
32.28 
33.01 
30.03 
30.53 

34.88 
35.34 
33.70 
33.27 
34.58 
37.48 
38.16 
35.53 
35.38 

28.93 
38.80 
37.45 
36.71 
38.77 
41.39 
41.93 
39.57 
38.70 

46.93 
44.64 
45.44 
43.58 
48.97 
49.80 
49.30 
47.70 
44.39 

Tabela - Pontos para as da estimada da proteína bruta da casca de café. 

Tratamento 

Periodos de incubação 

O 2 4 8 12 24 36 48 96 

TEST 
u 0  
u 3  
u15 
u45 
uso 
u s 3  
us15  
us45  

19.40 22.12 24.72 29.56 33.98 
60.55 65.67 69.19 73.46 75.77 
45.93 49.88 53.30 58.83 63.00 
51.06 52.49 53.83 56.30 58.51 
51.84 53.11 54.33 56.68 58.88 
52.88 54.50 56.05 58.91 61.50 
55.23 56.71 58.12 60.72 63.06 
44.56 46.65 48.59 52.07 55.09 
50.74 52.59 54.30 57.37 60.00 

45.01 
78.81 
70.40 
63.92 
64.77 
67.88 
68.76 
61.93 
65.92 

53.68 
80.12 
73.74 
68.01 
69.70 
72.66 
72.94 
66.41 
69.75 

60.37 
80.90 
75.29 
71.19 
73.87 
76.26 
76.0 1 
69.37 
72.28 

75.93 
82.36 
76.65 
78.87 
85.18 
84.09 
82.20 
74.17 
76.57 
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Tabela - Pontos para as curvas da estimada da fibra em detergente neutro. 

Periodos de incubação 

Tratamento O 2 4 8 12 24 36 48 96 

TEST 
u 0  
u 3  
U15 
u45 
uso 
u s 3  
US15 
us45 

0.003 
0.001 
0.003 
0.002 
0.002 
0.003 
0.008 
0.001 
0.014 

1.30 
1.12 
1.22 
1.05 
1.22 
1.44 
1 
1.32 
1.75 

2.53 
2.20 
2.40 
2.07 
2.41 
2.83 
2.68 
2.60 
3.38 

4.85 6.99 
4.23 6.12 
4.64 6.74 
4.05 5.94 
4.71 6.91 
5.44 7.85 
5.16 7.46 
5.03 7.31 
6.36 9.01 

12.38 
11.02 
12.25 
11.10 
12.93 
14.02 
13.44 
13.31 
15.35 

16.54 
14.95 
16.78 
15.61 
18.17 
18.88 
18.25 
18.25 
19.90 

19.75 
18.10 
20.48 
19.53 
22.14 
22.70 
22.12 
22.33 
23.23 

26.78 
25.68 
29.78 
30.76 
35.84 
31.38 
31.56 
32.75 
30.20 

Tabela - Matéria seca, fibra em detergente neutro e fibra em detergente do pergaminho, 
da polpa e desidratada e da casca de café e sua percentagens: 

% 

Pergaminho 

Casca 

97.59 91.10 70.96 37.19 
86.42 45.23 37.77 62.81 
87.50 70.5 1 55.14 100.00 

* Base na Matéria Seca 
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Tabela - Coeficientes de variação e coeficiente de determinação para as variáveis 
dependentes avaliadas no experimento 2. 

Variável 

Ganho de peso diário 
Peso vivo ao abate 
Peso da carcaça quente 
Peso d a  carcaça íïia 
Rendimento de carcaça 
Conversão alimentar 
Cons. matéria seca 
Cons. proteína bruta 
Cons. fibra em neutro 

28.48 
12.37 
13.04 
13.5 1 
3.70 

30.13 
10.82 
10.46 
17.94 

0.65 
0.86 
0.84 
0.85 
0.65 
0.64 
0.82 
0.84 
0.82 

Tabela - Análise de para ganho de peso diário. Fonte de variação grau de 
liberdade quadrado médio valor de F e (S). 

F 

Bloco 
Dieta 
Cruzamento (C) 

Sexo (S) 

Erro 

1 
2 
2 
4 

2 
2 
4 
16 

0.0049 
0.0010 
0.0 104 
0.0052 
0.0390 
0.0026 
0.0016 
0.0008 
0.0032 

1.53 
0.32 
3.25 
1.62 

12.11 
0.80 
0.49 
0.24 

0.2336 
0.7329 
0.0655 
0.2187 
0.003 1 
0.4676 
0.6217 
0.9105 
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Tabela Análise de para peso vivo ao abate. Fonte de variação de 
liberdade quadrado médio valor de F e 

F 

Bloco 
Dieta 
Cruzamento (C) 

Sexo (S) 

2 
2 
4 
1 
2 
2 
4 
16 

550.0610 
52.1995 

489.5244 
69.9932 

801.8754 
3.4170 

31.4491 
52.5434 
29.2540 

18.80 
1.78 

16.73 
2.39 
27.41 
o. 12 
1.08 
1.80 

0.0005 
O. 1997 
0.0001 

0.0939 
0.0001 
0.8905 
0.3647 
O. 1790 

Tabela - Análise de para peso da carcaça quente. Fonte de variação grau de 
liberdade quadrado médio valor de F e (S). 

F 

Bloco 
Dieta 
Cruzamento (C) 

Sexo (S) 

Erro 

1 
2 
2 
4 
1 

2 
2 
4 
16 

128.3 118 
43.2765 

164.2662 
42.2391 

172.8257 
4.9797 
4.4949 

24.4927 
8.9965 

14.26 
4.81 

18.26 
4.70 

19.21 
0.55 
0.50 
2.72 

0.0017 
0.023 
0.0001 
0.0107 
0.0005 
0.5856 
0.6159 
0.0666 
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Tabela Análise de para peso da carcaça Fonte de variação grau de 
liberdade quadrado médio valor de F e (S). 

F 

Bloco 
Dieta 
Cruzamento (C) 

Sexo (S) 

Erro 

2 
2 
4 
1 

2 
2 
4 
16 

122.8540 
40.1777 
155.1556 
42.4995 

178.4215 
4.8224 
6.4737 
23.4486 
9.2366 

13.30 
4.35 
16.80 
4.60 

19.32 
0.52 
0.70 
2.54 

0.0022 
0.0310 
0.0001 
0.0116 
0.0005 
0.6030 
0.5108 
0.0805 

Tabela Análise de para rendimento de carcaça quente. Coeficiente de variação 
grau de liberdade quadrado médio valor de F e (S). 

F 

Bloco 
Dieta 
Cruzamento (C) 

Sexo (S) 

Erro 

1 
2 
2 
4 
1 

2 
2 
4 
16 

2.9488 
8.1695 
1.8432 

13.7313 
25.3129 
6.4523 
0.7903 
5.2020 
3.9123 

0.75 
2.09 
0.47 
3.51 
6.47 
1.65 
0.20 
1.33 

0.3981 
0.1564 
0.6327 
0.0307 
0.0217 
0.2232 
0.8191 
0.3016 
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Tabela Análise de para conversão alimentar. Fonte de variação grau de 
liberdade quadrado médio valor de F e (S). 

F 

Bloco 
Dieta 
Cruzamento (C) 

Sexo (S) 

Erro 

2 
2 
4 
1 

2 
2 
4 
16 

1.6183 

9.2465 
5.8142 

39.0800 
3.2845 
O. 1466 
1.2308 
3.7107 

0.44 
1.58 
2.49 
1.57 

10.53 
O. 89 
0.04 
0.33 

0.5184 
0.2373 
O. 1143 
0.2310 
0.0051 
0.43 19 
0.9614 
0.8526 

Tabela - Análise de para consumo de matéria seca. Fonte de variação grau de 
liberdade quadrado médio valor de F e (S). 

F 

Bloco 
Dieta 
Cruzamento (C) 

Sexo ( S )  

Erro 

1 
2 
2 
4 
1 

2 
2 
4 
16 

0.00095 
0.00013 
0.00101 
0.00008 
0.00085 
0.00002 
0.00012 
0.00087 
0.00007 

13.95 
1.91 

14.85 
1.27 

12.42 
0.3 1 
1.77 
1.27 

0.0018 
0.1801 
0.0002 
0.3239 
0.0028 
0.7384 
0.2025 
0.3217 



Tabela Análise de para consumo de proteína bruta. Fonte de variação grau 
de liberdade quadrado médio valor de F e (S). 

F 

Dieta 
Cruzamento (C) 

Sexo (S) 

Erro 

1 
2 
2 
4 
1 

2 
2 
4 
16 

0.000024 
0.000002 
0.000025 
0.000002 
0.000015 
0.000000 
0.000003 
0.000002 
0.000001 

17.56 
1.24 

17.89 
1.32 
10.83 
0.38 
2.43 
1.48 

0.0007 
0.3158 
0.0001 
0.3046 
0.0046 
0.6870 
O. 1198 
0.2554 

Tabela Análise de para consumo de fibra em detergente neutro. Fonte de variação 
de liberdade quadrado médio valor de F e 

F 

Bloco 
Dieta 
Cruzamento (C) 

Sexo (S) 

Erro 

1 
2 
2 
4 
1 
2 
2 
4 
16 

0.00019 
0.00027 
0.00009 
0.00001 
0.00015 
0.00002 
0.00004 
0.00003 
0.00002 

9.93 
14.49 
5.09 
0.66 
7.91 
0.95 
1.96 
1.86 

0.0062 
0.0003 
0.0195 
0.6301 
0.0125 
0.4088 
0.1732 
O. 1677 
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